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Memorial descriptivo da invenção de "APERFEIÇOAMENTOS EM AP- 
PARELHOS ELECTRIC OS DE INCANDESCÊNCIA" f para que pretende 
privilegio a INTERNATIONAL GENERAL ELECTRIC COMPAHY.INCORPO- 
RAT2D, estabelecida na Cidade.Condado e Eatado de New York, 
Estados Unidos da America .cessionaria de GEORGE M. J• MACKAY, 
domiciliado em Schenectady.Condado de Schenectady,Estado de 
New York.Estados Unidos da America.-
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Refere-se a presente invenção a apparelhos electricos 
de incandescência,e consiste num dispositivo e num methodo 
de produzir uma descarga electrica que tem caracteristioas 
novas e uteis na technica.

A nossa invenção num aos seus aspectos ó uma lampada e- 
lectrica de efficiencia maior do que a que tem sido possivel 
obter até boje*

Descobrimos que uma descarga electrica de um^eothodo in­
candescente no vapor de um metal alcalino o presaooD inferio­
res a cerca de 50 miorones de mercúrio (0,05 mm.Hg.) e de pre­
ferencia dentro de um limite de pressão de vapor corresponden­
te a temperaturas de metal^entre cerca de SOO a 300° C.,nio dá 
em resultado a desintegração ou c;uspimento docathodo. 0 que 6 
ainda mais notável é que o cathodo não so desintegro mesmo quan­
do a descarga é operada o voltagens commorciaes.isto ó,acima de 
100 voltios e com correntes relativamento grandes.digamos.aelma 
de 100 milliamperes. A descarga tem uma coracteristica ostavel 
de voltios-amperes quando a voltagem fornecida está dentro des­
te limite e a corrente 6 relativamente grande. A corrente aug- 
menta com o augnento de voltagem até um valor limite.e depois 
cl is to fica substanoialmente constante numa amplitude relativa­
mente grande de voltagem. Esta descarga tem uma efficiencia lu­
minosa muito alta,sendo uma grande parte da energia omittida na 
parte visivel do espectro. Nao demanda uma resistência consumi­
dora do energia e estobelizadoro,e portanto pódo ser operada em 
shunt para um filamento incandescente para constituir uma larapa- 
da de alta efficiencia.

Estas e outras coracteristicas novas serão moncionoaas par- 
ticularmente nas reivindicações. Para comprehensão completa do 
invenção poder-se-á fazer referencia á descripção seguinte em 
connexão com os desenhos juntos.

As figs.l e 2 regrosentom um tonto schemoticamente duns in- • 
corporações da invenção; a figo3 6 uma modificação quo tem um 
recipiente de paredes duplos para reduzir a dissipação de calor, 
o a fig.4 é um aiagramma das coracteristicas de voltios-amperes* 
de descargos thermionicas em vapor de sodio.

0 opparelho representado no fig.2 comprohende um bolbo 5 
fechado hermeticamente.feito em um material conveniente que 
não é actuodo chimicomente com facilidade pelo material de 
chimento.por exemplo, o boro-silicoto reíractario conhecido no 
mercado como viaro "Pyrox". 0 cothoao 6 consiste om um filamen­
to helicoidal ao material reíractario,por exemplo tungsténio.
É munido de oonauctores de admissão 7 o 8,soldados no bolbo, 
polos quaos, a corrente péae ser alimentaao ao filamento para 
aquecer o mesmo á incandescência. 0 anoao 9 consisto do prefe­
rencia em tungsténio,oomquonto se possam usar vários materiaos 
oonductores. Um conauctor 10 para o ânodo está soldaao no bol­
bo pelo modo usual.

Paro preparar o dispositivo,oxtraho-so completamonte o 
ar do bolbo,senão o viaro oqueciao auranto esta operação qua- 
si até ao ponto de ficar molle.pora remover vapor ao agua. In- 
troduz-se uma quantiaaae de soaio puro no bolbo depois de re­
movidos os gozos o vapores.tonto quanto for possivel,e em se-
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guida fecha-se hermeticamente o bolbo# De preferencia o proces­
so de evacuação é executado introduzindo-se uma pequena quanti­
dade de sodio no bolbo secoado e evacuado,aquecendo-se o bolbo 
para expellir o vapor de sodio. Este processo póde ser repetido. 
Finalmente introduz-se uma quantiaode desejada de sodio puri­
ficado e redestillado,e deixa-se ficar no bolbo.

0 bolbo á operado a uma temperatura bastante alta para vo­
latilizar uma porção de sodio,e manter a pressão do vapor do 
sodio bastante alta para ser ionizado pela descargo de electrões, 
e dentro de limites em que a descarga tem caraoteristioas es­
táveis. De preferencia o bolbo será mantido a cerca de 200 a 
300° G. Esta temperatura póde ser obtida dando-se^proporções 
taes ao bolbo que a dissipação de calor em condições externas 
ordinárias é ajustada para manter a temperatura dentro dos li­
mites desejados,ou o bolbo póde ser aquecido ou esfriado exte- 
riormente para manter a temperatura dentro dos limitou deseja­
dos.

Gom o oathodo a temperatura conveniontemente alta,a appli- 
cação de corrente de voltagem conveniente aos olcctroaos produz 
no bolbo um clarão brilhante, da cor amarellaao corocteriotica 
de espectro do^sodio. Uma caracteristica peculiar do clarão ê 
uma distribuição uniforme de luminescência através do bolbo,o 
que póde ser devido a effeitos de resonancia optica no vapor do 
sodio. A efficienoia luminosa do clarão é muito alta. 35 apprc- 
ximadamente da ordem de um decimo do vatio por vela.

A presença de vapor ionizado augmenta. grandemente a capa­
cidade de conduzir corrente do apporelho por ©liiainoçãc subs­
tancial do efíeito limitador de corrente ao campo negativo dos 
electrodos uns sobre os outros,que ó usualmonto conhecido como 
carga de espaço* Por exemplo,um^apparelho dado conduzindo na 
ausência subBtanoial de ionização positiva cerca do 3000 milli- 
amperes a 106 voltios,conduz na presença do vapor de sodio a 
pressão conveniente uma corrente de 600 milliampores 6 mesma 
voltatem. De ordinário a temperatura do cathodo nestes disposi­
tivos deve corresponder á efficiencia luminosa de cerca de um 
vatio por velo* A uma temperatura mais alta do cathodo tanto o 
luz total emittido pela descargo luminosa como o efficiencia 
do clarão ó diminuída. A temperaturas muito mais altas do ca- 
thodo os limites dentro aos quaes a descarga 6 estável são mais 
estreitos.

A relação entre a corrente e a voltagem applicoaa 6 repre­
sentado por uma curvo caracteristica 12,representada no fig.4, 
que é obtida representanao-se como absoissas os voltioa oppli- 
oaaos e os correntes correspondentes como ordenadas,num oppare- 
lho em que a invenção estó inoorporaao o que opera a temperatu­
ra substanoialmente constante.- Gomo mostra a curva ,o corrente 
sóbo rapidamente com um augmento ae voltagem desae zero,então 
fico substanoialmente constante com augmento ulterior de volta­
gem numa grande amplitude até que um segundo augmento do corren­
te ocoorro quando a descarga aaracterietiea 30 torno negativa,co­
mo indicado pela linha pontuada. De zero otó 00 valor limite de 
voltagem o£ a descarga 0 estável sem uma resistência em serie, 
pois que a oorrente não póde augmentar som um augmento da volta­
gem applicoda. Aoima da voltagem o£ a descargo ó instável* Uma 
tentativa para augmentar mais a voltagem dá em resultado uma 
descargo similar a um orco,om que o corronte augmento com 0 di­
minuição correspondente de voltagem otravez d03 bornes aos 0- 
lectrodos de aescorga. Quando a temperatura ao apparelho aug­
mento,® portanto a pressão do vapor do sodio augmonta,o ponto 
critico de instabilidade corrosponde o valores menoroo do vol­
tagem,isto á, os limites oporotivos do apparelho são reduzidos.
A tuna prossão de vapor de sodio sufficientemento alta, 
pondente por exemplo a cano temperatura superior a 400° G. a 
caraotoristica de voltagem da corrente do apporelho 6 negati­
va á voltagem ordinoria comraorcial,0 q similar á
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co de apparelhos de cathodo inoandesoentes operados em outros 
vapores ou gozes a pressões relativamente consideráveis,

0 apparelho representado na íig.2 póde ser usado como 
rectifieador de correntes alternaaas ou como lampada.

A^fig.l representa uma lampada em que está incorporada a 
invenção,e contem um filamento 14 disposto em ziguezogue,feito 
de tungsténio ou de outro material refractario conveniente, 
o supportado numa armação que comprehende uma haste 15,no qual 
estão montados dois botões 16 e 17 em que^stão embebidos gan­
chos 18 de supporte ao filamento. A haste 15 e os ganchos 18 
sao de preferencia num material ma is refractario que o^vidro, 
por exemplo tungsténio,nichromio ou^semelhante. Os botões 16,17 
em que os ganchos estão embebidos são de vidro resistente ao 
calor ou porcellana. A connexão da corrente é feita por conduc- 
tores 19,20,constituiaos por fios relativamente grossos feitos 
de tungsténio,molybdenio ou semelhante. Estes arames de prefe­
rencia estendem-se da soldadura 21 ao extremo opposto da arma­
ção onde são ligaaos aos extremos do filamento pelo moo.o usual. 
A lampada é evacuada e munida de uma quantiaaao ae soaio como 
já se descreveu em connexão com o apparelho representaao na 
íig.2.

Quando uma íampaaa em que está incorporada a nossa invon- 
construida e preparaaa como se descreveu a cimo,for opera-ção,

da pelo modo usual com corrente airecta ou corrente alternaaa, 
umo descargo passará atravez do vapor de sodio e o espaço entre 
es espiras^do filamento,devido 6 diffGrençs ae voltagem'entre 
estas secções do_filamento,e dará em resultado ficar o bolbo 
cheio de um clarão amare11o brilhante.

A quantidade de luz obtiaa de um clarão produzido nestas 
condições é extremamente grande e depende de que o bolbo pos­
so emittir muitas vezes o poder luminoso ao filamento. Estes of- 
feitos,que são aeíorgem)digo,oraem aifferonte aos observados 
oté hoje com gazes a tão baixas pressões,póde ser aeviao em par­
te á pureza ao vapor ae soaio. 0 vapor ae soaio por si mesmo 
perece produzir isto por limpar quaesquer traços de gazes es­
tranhos que possam estar presentes,

I3um apparelho de corrente alternaao^os conauctores immo- 
diatamente adjaoentes aos fios de aamissão tem alternadamente 
potencial positivo raais alto,e actuam como ânodo para o des- 
carga de outras secções do filamento mais negativas. E portan­
to estas secções tendem a esquentar-se em demasia,pois que são 
aquecidas tanto como conductores de resistência como ânodos a 
umo descargo luminosa. Mum apparelho de corrente directo o que 
fico dito^opplica-se igualmento ao conduetor contiguo ao fio 
de admissão positivo.

Mos apparelhos representados^nas^figs.1 e 3 os oonducto- 
res adjacentes aos fios ao admissão são de fio gro3so para 
evitar que se aqueçam demais. A lampada na fig.3 tem um bolbo 
de paredes duplas,sendo o espaço entre as duos paredes ae pre­
ferencio evacuado. Esta construcçao reauz os peraas ae color 
ao apparelho. Quando uma lampada como a representado na fig.3 
é munida do uma base,um isolador de color conveniente aeve ser 
collooQdo para impedir o esfriamento da parte do bolbo interno 
que não ó isolado polo bolbo externo e pelo espaço evacuado.

EM BESUliO,reivindicamos como pontos e caracteres consti­
tutivos do invenção:

Io Um apparelho de ionização que contem meios poro pro­
duzir uma descargo thermionioa,e umo substancio no dito appa- 
rolho que e gozoso e temperatura operativo,e que é capaz do 
operar o voltagenB imprimidos da ordem de 100 voltios e cor­
rentes de coroa ae 100 milEiamperes no minimo.aeixanao Intacta 
do desintegração olectrica a fonte aa dita de3carga;

2o Um apparelho ae desoorga eleotrioa que oomprehonde um
bolbo fechaao hermeticamente,meios para proauzir no mesmo ume



descarga de eleotrões que se mantém por si mesmo e uma subs­
tancia aentro do dito boloo que e gozosa a temperatura ope­
rativa do dito apparelho e capaz de ficar ionizaaa positiva­
mente no espaço entre os ditos eleotroaos para ougmentar sub­
stancialmente a capacidade de conduzir corrente do espaço entre 
os ditos eleotroaos#tendo a dita descarga uma caracteristica 
electrica estável e deixando intacto^de desintegração electri- 
ca a íbnte da dita descarga de electrões quando uma corrente 
da ordem do cerca de 100 milliamperes passa o uma voltagem de 
cerco de 100 voltio3;

3o 0 methodo de converter energia electrica em luz que con­
siste em fazer passar uma descarga electrica atravez do vqp or de 
sodio,e manter a pressão do dito vapor a um valor om que se 
produz uma descarga luminosa que tem uma carocteri3tica elec­
trica eatavel;

4o 0 methodo de converter energia electrica em luz que 
consiste em fazer passar uma descarga electrica atravez do va­
por de sodio e manter o pressão do dito vapor aentro aos limi­
tes de pressão ae vapor de sodio metallieo correspondentes a 
temperaturas entre cerca de 200 a 300° G.;

5o Um apparelho electrioo que comprehende a combinação de 
um bolbo fechado hermeticamente,um cathodo refractario aaapto­
do a operar 6 incandescência,um anoao,e uma quantidade cie metal 
alcalino aentro ao dito bolbo,sendo o apparelho adaptado a man­
ter a pressão de vapor ao dito metal slcalino a um valor om que 
uma descarga electrica atravez ao aito vapor tem caractoristi- 
cas electricas estáveis;

6o Um apparelho electrioo de descarga que comprehende a 
combinação de um cathodo de tungsténio,e ura~anodo,meios para a- 
quecer o dito cathodo,um bolbo envolvente,um8 quantidade de so­
dio no dito bolbo,tenao a dito lampaaa proporções adequadas a 
manter a3 pressões de vapor do aitç/sodio abaixo ao valor em que 
os caraeteristicas de voltios-amperes de uma descarga atravez 
do dito vapor se torna negativa;

7o Um apparelho electrioo que comprehende a combinação de 
um bolbo fechaao,um cathoao adaptado o oporar á incandescência, 
um anoao,uma quantidade de sodio no dito bolbo,tendo este pro­
porções aaequaaas para operar a temperatura(ae sodio)digo, om 
que o pressão de vapor do dito sodio é sufficientemente alta 
paro permittir uma descarga electrica atravez deste vapor para 
ionizal-o,mos abaixo ao valor o que a descarga atravez do appa­
relho tem uma caracteristica de voltios-amperes negativa;

8o Um apparelho electrico quo comprehende a combinação 
de um bolbo fechaao hermeticamente,um cathoao ae material re­
fractario oaaptôdo a operar 6 incanae3cencia, 
quantidade de sodio dentro ao dito bolbo sendo o apparelho a- 
daptodo a operar o uma pressão de vapor de sodio menor do quo 
cerco de bO micrones de mercúrio;

9o Uma lampaaa electrica que comprehende um bolbo,um fi­
lamento de material rofractario capaz ae operar ú incandescên­
cia,e uma substancia capaz do conduzir corrente num estado go­
zoso com uma descarga que tom uma caraoteriBtica electrica es­
tável,eleotricamente em parallelo com o aito filamento,manten­
do porém este filamento intacto;

10° Uma lampaaa olectrico que comprohendo um bolbo,um oon- 
ductor no bolbo capaz ae conauzlr corrente com uma quoao ae vol­
tagem entre os bornos do ordem de grandeza ae cerco ao 100 vol- 
tios,e umo quontiaaae ao material no bolbo que á temperatura o- 
perotiva ao bolbo tem uma pressão de vapor suffioienteraonte al­
ta para conduzir corrente com uma descarga^olectricaestável,atra­
vez do espaço ao aito bolbo,entre umo seoqoo do dito conauctor 
quanao estó 6 incandescênciato outra secção quo tem um potencial 
positivo em relação á dita secção incandesconte;

11° Uma lampaaa eloctrica que comprehendQ um recipiente 
vacuaao fechaao hermeticamente,uma quantidade de soaio metalli-

um anoao e uma
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i oo no dito recipiente, e um filamento de material refractario 

aaaptodo a ser aquecido á incandascenoia e montado dentro do 
dito recipiente,sendo o dita lampada adaptada a dissipar color 
gerado no interior uma proporção tal que manterá a temperatura 
do dita lampada bastante alta para manter a pressão do vapor do 
dito sodio bastante alta para conduzir uma descarga luminosa, 
mas inferior a 300° C. para impedir a formação de uma descarga 
similar a um arco que tem caracteristicas eiectricas instáveis;

12° Uma lampada electrica que comprehende a combinação de 
(uma)digo,um bolbo evacuado hermeticamente fechodo,um filamen­
to ue tungsténio,uma quantidade de sodio metallieo no dito bol­
bo,sendo a dita lampada construida para operar a temperaturas 
externas ordinários com o dito sodio no estado de vapor a uma 
pressão bastante alta para ser ionizado pela dita descargo,po­
rém inferior a cerca de 50 micrones de mercúrio;

13° Um apparelho electrico que comprehende um bolbo,um fi­
lamento de material refractario no bolbo,sendo o dito appare­
lho operavel com uma descarga que tem uma caraotoristica elo- 
ctrica estável atravez do dito sodio no estaao de vapor,em pa- 
rallelo com o dito filamento.
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